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Lula e Brizola hoje no 
Calçadão de Nova Iguaçu 

D IVlrt.GAÇAU 

Neste sabado. 12 de se­
tembro, o candidato das opo­
sições ao Governo Federal 
nas eleições de 4 de outubro, 
Luiz lnac10 Lula da S1h·a. 
\1Slla Nova Iguaçu para par-
11c1par de uma grande con­
centração. seguida de com1-
e10. que tera lugar no Calça­
dão da A, Go, Amaral Pei­
xoto Com Lula. estarão tam­
bem em No,·a Iguaçu. Leo­
nel de!\ Iowa Bnzola (,,cena 
chapa para a presidência da 
Republica). Anthony Garoti­
nho ( canchdato ao Go,·emo 
do Estado). Beoechta da S,1-
,-a (,1ce) e ch,·ersos postulan­
tes a Assembléia Leg,slati,·a 
e a Càmara Federal 

No palanque. segundo m­
formação dos m1 htantes da 
coltgação de oposição. Lula 
falara sobre seus planos de 
go, emo. enfallzando o com­
bate ao desemprego. hoJe o 
grande fantasma que ame­
dronta a sociedade bras1le1-

ra Lui= lnác,o Lula da Silrn 

Presidente da Câmara 
quer construir sede própria 

ainda este ano 
Esta semana. J esue Bnto. 

vereador do PSDB eleito em 
96 com aproXJmadamente 
2900 votos. presidente da 
Càmara Mumc,pal desde Ja­
neiro de 97 fez uma retros­
pectl va de sua atuação frente 
a adrrurustração da casa legis­
lan va de Nova Iguaçu. bem 
como sobre os proJetos mais 
importantes para o desenvol­
v1mento da e1dade 

Segundo J esue. "logo na 
pnme,ra semana de trabalho 
dos legisladores. em fevereiro 
de 97. nós aprovamos a men­
sagem enviada pela Prefeitu­
ra para a Criação da Nova 
Estrutura do Município. Isso 
Ja demonstrava a parcena en­
tre a Câmara e o Governo Jes11é Bnro 
Muructpat· 

Dando connnwdade a sua fala Jesue lem­
brou que 'outro or sulho não so param, m mas 
para os demais vereadores. foi a aprovação do 
Plano Diretor do \1unicípio que sem dU\,­
da. e um dos mais imponantes instrumentos 
para o desenvoh1mento da nossa Cidade E. 
entre oUtros. eu não podena esquecer de citar 
a aprov·ação do Plano de Cargos e Salários 
do Magistério que fot um grande passo no 
setOr da Educação .. 

No que diz respeito a sua administração. o 
pres,dente Jesue Bnto chsse ~ A revogação de 
diversas resoluções que benefictavam alguns 
func,onanos. fez com que nos poupassemos 

WAGNER BISPO 

dos correspubhcos cerca de 100 mil reais por 
més alem de outras medidas admm1straovas 
que nos fe7 ganha, elogios do Tnbunal de 
< ontas do Estado. como aconteceu na quarta­
feira da semana passada, cha 2 de setembro 

Sobre o processo referente ao.edital para 
hc,tação da empresa que constrwra o novo 
precho da Câmara l\ lun1ctpal, Jesue Bnto foi 
categonco. ao chzer que •·estamos fazendo os 
aJustes no echtal de hcttação para enfim con­
creozarmos este sonho Eu quero deixar a 
pres1dêncta da Câmara em dezembro deste 
ano, com o orgulho de ao menos ter m1ctado 
as obras de nossa sede propna", conclwu 

Operação Cidade Limpa 
só gerou polêmica 

Almeida dos Santos 

Quem se lembra da mega 
operação reahzada pela Pre­
feitura Muruc1pal sob o co­
mando do arquiteto Luiz Cláu­
cho Papa, responsável pelo De­
partamento de Posturas? 

Em seis de outubro de 
J 997teve uúc,oumadas mais 
polêmicas operações real.iza­
das pela Prefeitura, denorru­
nada Operação Cidade Lim­
pa O método de ação utiliza­
do na época, onde uma enor­

t.:m dos mstantev da Operação Cidade limpo. em novembro de 97 

me pá-mecânica derrubava os fraêiinhos ms­
talados nas calçadas, revoltou ctiversos mora-. 
dores e chamou a atenção da unprensa para o 

personagem central da lustória, o arqwteto 
responsável pela execução do projeto 

Conclui na página 2. 

Jornalistas se reúnem na 
Riosampa no Dia da Imprensa 
Nesta última quinta-feira, 1 O de setembro, 

data em que se comemora o Dia da l mprensa? 
diversos jornalistas estiveram reunidos na casa 
de espetáculos RioSampa, por ocasião do jan­
tar oferecido pelo empresário do setor comer­
cial, Humphrey Guabiraba, ijOS profissionais 
da imprensa na Baixada. 

A reunião foi marcada por discursos acal<>­
rados, sempre direcionados no sentido de assi­
nalar a 1mportànc1a do fortalecimento e união 
dos profissioruuse seus ve1culos, destacand<>-se 
a imponância da Baixada Fluminense para o 
desenvolv,mentoeconõm,coe cultural do Esta­
do. 

Queimados tem novos 
locais de votação - (página 6J 

ney Crespo----------------~ 
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Puxando Conversa lança 
o vídeo "·Batuques" 
nesta segunda-feira 

Ao longo do ano de 19°8. o 
CECIP.e a T\ ~laxaml>o111ba 
1êm le\ ado o mundo do s;.1111ba 
ao ~1useu da Republica e J \:ova 
Iguaçu atra\eS do pro_1eto Pu· 
undo Corntr~a Cada ed1çào 
do e,ento lança um , td~o 1ned1• 
to sobre um compos11or. segrn• 
do de uma roda de coll\ersa e 
samba com os homenagtados e 
ou1ros composnores e persona• 
l1dados 

No sexto propama d.a sene 
o pro_1eto Pu\ando ConH•rs11 
reunira os co111pos11ort?s ~d1lso11 

\ lagnnho Cl,111d111ho do Leílo 
Jairo Brauho ~ \ltmo f,nab1u;1. 
qua110 c.1sos de amor d.1 Escol.1 
de S.-unba Le~fo de'º'ª Iguaçu 
uma pohg~u111a declcuacL.1 e .1ee1• 
ta .\ pai x~o que esses bambas 
rém pela agremiação fica bem 
clara. quando a fala sobre suas 
\'1das se confunde com a h1s10-­
r,a da propna Escola Se111 le\l• 
andade. o Leào.1a teve (ou ainda 
tem l caso com Rormldo. Dede 
1qne d~po1s \Hou Dede da Por-
1elal. 8,ra Q111111nho. Paul111ho 

e op;i "legurn ho (110.1• da Be11a­
Flor 1 C abore e tantos outros 

"-llo lançamento do ndeo 
ºBatuquu" esrnrào ao ,1vo ,a­
nos compos11ores. resgatando o 
espaço da Roda de Samba Para 
for111ar 1 Rod1 de Samba com 
Adilson ~lagrinho. Claud111ho 
do Leão. Jauo Brauho e ~ 1ano 
Car,1b111a es1arào prese1Hes Ca-
10111 Luiz Graude, Barbemnho 
d~ Jac,ne ~1arcos Drn1z Non­
\"31 Reis, Noca da Portela. \Val-
1er Alí,11a1e, Claud111ho Inspira­
,ão \delsonilron. Prnga 
E\ rndro Lima e, Strg10 Fon• 
s.:-r.1 Ess.1s autoridades do 
s.11nba 1,1mbem fazem parle do 
''-'i d~ \,orn110s1tores homena­
go.1dos pelos , 1deos do Pu­
uwdo Conrer,a 

Dia 14 1segu11da-feira), a 
pan,r das I" horas. Local Um 
,an10 de Bar ( Rua ltacuruça. 
172 acras da Prefe11ura1 Dia 16 
tqnarta-fe1ra1, a par11r das 
1 Rh30m Local Jardins do Mu­
seu da Republica ( Rua do Ca1e-
1e. 153 

Sinal apagado 

r~ ~ 
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Da Via Light à Via Cr-ucis 
--------------- Gildo Brurrom 

Apesar dos benefícios ad\lndos com a construção da 
\ía que hga Nova Iguaçu a Pavuna. para o clesenvoh,­
mento econõm1co de nosso ~fumc1p10, bem co1 ... ma• 
qrnagem estet1co-urbana na face de nossa cidade, a Via 
L1ght pode se transforinar na \ia C'ruc1s de diversas fa­
m1has, haJa Vista a condição 111segura que nos oferecem 
as torres de alta tensão. por estarem expostas sem ne­

nhuma proteção contra um eventual choque que possa 

ocorrer em suas bases 
A prec1p1tação, ao maugurarem esta obra mcomple­

ta. demonstra que sua proximidade ao cemitério é um 
eufemismo para não designarmos ser um acesso mais 
rap1do a cova Tudo ,sso em ,irtude da voraz ganãncia 

pelo voto 
lmphca dizer que um governo que se preza, preza 

muito mais a mtegndade física do seu povo, e neste caso 

o desle1'o para com as nossas ,,das ocupou o palanque 
durante a celebração de sua inauguração, como se fosse 
a grande festa regada a d1 scursos em comemoração ao 

velono das v1t1mas do poder. 
As passarelas são rampas \lrtua,s, existem apenas 

nas plantas traçadas por quem as proJetou O que ha 

realmente de concreto e o verdadeiro nsco as nossas VI­

das Espero que a areia que sobrou da construção desta 

Via seJa o suficiente para Jogar sobre o caixão das possí­

veis vitimas deste atentado à ,,da 

Na rua Dr Thibau (em 

frente ao Supermercado 

Vianense), comoocorreem 

algumas ruas da cidade, o 

pedestre não tem vez. O 

sinal que mostramos na foto 

encontra-se enguiçado ha 

algum tempo. 

A presença de um guar­

da de trânsito no local se 

faz necessano, não só para 

intimidar o motorista in­

frator, como para dar vez 

ao pedestre para atraves­

sar com segurança numa 

rua detrafegotão intenso e 

pengoso. 

Memórias 
do Caminho 

Seránaterça-ferra,dia 15, 

a partrr das 19 horas, o lança­

mento do romance Memóri­
as do Caminho, de autona 

do escntor, artista plásttco, 

alem de ser um apaixonado 

por H.istóna, José Ronaldo 

Rocha. O lançamento de Me­
mórias do Caminho, em 

noite de autógrafos, terá lu­

gar no restaurante Bennjela 

Grill (3° piso do Top 

Shoppmg). 

Operação Cidade Limpa 
só gerou polêmica 

Conclusão da 1• página 

Com menos de um mês de 
trabalho, 12 fiscaJS que faziam 

parte do processo da Operação, 
enutlram um total de 900 inti­

mações Neste período, o en­
tão responsável pela Opera­
ção já era chamado THE SU­
PERPAPA, conforme charge 
pubhcada em novembro do 
mesmo ano por Ney Crespo 
neste semanano 

Em dezembro de 97.aocom­
pletar do,s meses de operação, o 
mesmo arquiteto anunc1aYa o 
no, o nome da Operação Desca 
vez, o bloco de func,onanos da 
Prefeitura passaram a mtegrar a 
Operação Natal, e o aho era o 
centro comercial iguaçuano 

Passaram-se três meses e antes 

mesmo que chegasse o carna­
val, o bloco deixou de desfilar 

pelas ruas do centro de Nova 
Iguaçu 

Hoie, quem frequenta o cen­
tro comercial iguaçuano se de­

para com diversas irregulanda­
des que neste periodo são ate­

nuadas pelo processo de cam­
panha eleitoral Carros estacio­

nados nas calçadas onde existi a 
os fradmhos, são comuns Fai­
xas de propaganda, canto eleito­
ral quanto comercial, só fal­
tam ser penduradas no Paço 
\fo111c1pal Bancas de comer­

c1anles obrigam-nos a cami­
nhar pelas ruas e a Operação 
Cidade Limpa, essa, a gente 
esquece 
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Disco removível 
A americana Syqueat apre.senta o SparO 1 O dlt-eo 

remo\/lvel com capacidade de 1GB 

Capaciriade máxima 
A Controle já está coml!'rc1ahzando o Zip Plus 

Vida de mago 
Para quem aprecia o eaerltor Paulo Coelho, a 

Byte&Brothers acaba de lançar • blogr■fla Inter■tiva do 
autor. 

Aprendendo no micro 
A Positivo lançou diversos novos títulos de_ caráter 

educativo para crianças Entre eles estão o Livro Magico em 
30, Faxhion Show Mágico, Br Blocks KS 2 O e Patrulhe1ro 
das Galáxia& - ABC do Slotema Solar 

Todas as palavras 
No\/ldades da ÀUca Mul1Imldi1 O CD-ROM Fàbnca de 

Palavras, paro criançaa, e o Dicionário Eletrõnico Luft, que 
reúne obrao do ft16tofo Celso Pedro Luft. 

Para os pequenos 
A história do Gato de Botas é o tema do CC "Era Uma Vez 

um Gato", da Brasoft. 

De olho no vestibular 
O novo CD-ROM do Objetivo, Cinemábca, facilita o 

aprendizado de flsica 

Faxina no disco 
Desinstalar programas em ambiente Windows ficou ma11 

fádl. A Quarterdeck acaba de apresentar o CleanSweep 
Exlra Strengh 4.0, totalmente em português O utilrtàrio 
permite fazer uma verdadeira limpeza no disco rígido, ~imi­
nando arquivos desnecessários ou duplicados e icones de 
programas desinstalados. O CleanSweep já é compatível 
com o Windows 98 e pode ser atualizado pela Intemet. 

Fonte. Rese//erNews 

Estes produtos se encontram n~s i?iª~ da Cache Infor­
mática do Top Shopping e Shopping Grande Rio 

ALÔ, ALÔ!!! 
Para os aniversariantes do mês de setembro, que são 

muitos: 
• O meu irmão Pedro, e sua filha Mariana, 
• Os meus cunhados Márcia e Sérgio, e seus filhos 

Oaniele e Camila; 
• Os meus amigos !saias e Nando. 
Muito agito em setembro e haja disposição para tanto 

Chopp. 

Correspondência para esta coluna (via e-mail) 

cache@abeu.com.br 
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NEGÓCIO É 

o SEGUINTE: 

Arthur Cantallce 

Candidatos de FHC 
Num com,cio, o presidente viajante e entreguista gritou. 

-eu quero Luiz Paulo para governador e Roberto Campos 

para senador!" . . 
Noutro comicio, o mesmo presidente vtaJante e entre-

gl.ilta gritou: "Para governador. Cesar Maia e o melhor can­
cldato, e para senador vamos eleger tv.1~re1ra Franco!" . 

/#góc/o é o seguimo: alem áe via1ante e entregv,sta, 
FHC é vm tremendo cara-ár,.pav. Um fing1áo. Um embroma­
dor. Um enganador Um antietico 

Coisas da Celina 
o nome dela ó Cetina Vargas do Amaral Peixoto Filha 

do falecido casal Ernani do Amaral Peixoto e AfzJra Vargas 

do Amaral Peixoto 
Celina é neta do Getulio Vargas e agora esta em campa­

nha eleitoral tentando ser deputada federal Nos folhetos e 
nas faixas, ela aparece só como Celina Vargas. Quer dizer, 
entre o pai e o avô, ela achou que o avô funcionará melhor 

como puxador de votos. 
Em Nova lgua~u. Getúlio Vargas ficou em inferioridade 

na disputa com o genro Amaral Peixoto. que, segundo os 
maliciosos, foi um almirante que só funcionava em terra fir­
me. Um almtrante terrestre, graças à proteção do sogro ga­
úcho. Aliás, gaúcho e mais chegado a cavalos do que a 
nawios Pc,js bem, na hora de homenagear Getulio Vargas, 
as chamadas autoridades responsáveis de Nova Iguaçu co­
locaram o nome dele numa rua que ficou conhecida como 
Rua dos Cartorios Enquanto isso, exageraram na dose ao 
homenagear aquele que talvez tvesse sido o mais tetrestre 
dos almirantes da nossa Marinha de Guerra Então, numa 
rua estretta e comprida, colocaram o nome de Avenida Go­
vernador Amaral Peixoto. Que ninguem identifica pelo nome 
oficial Todos chamam de "calçadão" 

Celina foi casada. durante muitos anos. com Moreira 
Franco, aqu~e que tem cara de maior abandonado. Dizem 
os maldosos que, a partir de certo momento, Moreira pas­
sou a gostar mais de um preparador físico chamado Naza­
reno (mais tarde preso como envolvido no sequestro do 
empresáno Roberto Medina e posteriormente assassinado) 
O fato é que por isso ou por outro motivo qualquer, o casa­
mento entre Celina e Moreira acabou. AJias, em matéria de 
confusões de caráter sexual, somos páreo duro com os nor­
te-amencanos Mas temos de reconhecer que Bill Clinton 
tem muito mais bom-gosto do que o Moreira Entretanto, 
tudo isso são coisas da ~da privada deles e os lertores tal­
vez nem esteJam interessados 

Claro que certas aventuras pegam muito mal tanto para 
um cidadão que foi governador e é par1amentar, como para 
um outro que é presidente da maior potência mundial. E 
também serve para mostrar que não e só no Brasil que e>às­
tem milhões de elertores otários elegendo enganadores como 
Collor e FHC 

Negócio í: o seguinte: Celma que é uma pessoa s;mpá­
tica e competente pesquisadora errou quando escolheu um 
mando e agora errou escolhendo um v1a1ante e entregwsta 
como seu candidato a presidente Um homem que odeia Ge­
túlio Va,gas 

Contra os pobres 
Fui experimentar uma \Ãagem de metrô a partir da Pavu­

na. Pnmetro peguei um confortável ônibus (de duas portas), 
com ar condicionado, ali no Terminal Rodoviário de Nova 
Iguaçu Viagem agradável pela Via Light ainda não acaba­
da, mas já inaugurada para funcionar como fábrica de vo­
tos Na Pavuna, uma decepção Para chegar à estação do 
metrô, as pessoas, com saúde ou sem saúde, novas ou muito 
velhas, têm que encarar longas rampas de subida. A esta­
ção. como todas as outras do meb'ô carioca, não tem insta­
lações sanrtárias para o pUblico 

Agora veJam a diferença, a safadeza contra o povo da 
Baixada lá na ~tação Arcoverde, em Copacabana, além 
de três escadas rolantes. instalaram até uma esteira rolan­
te 

Negócio é o •egu/nte: na vrsão elitista de poUttcos e ad­
ministradores granjestes (mistura de granfino com cafajes• 
te)~ para quem mora na Zona Norte ou na Ba;xada qualquer 
c~1sa serve Na hora de votar. os eleitores precisam pensar 
n,sso 
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Sérgio Fonseca 

A praça e a pressa 
(Para a turma El\.lE do Curso EME) 

A nossa praça da Liberdade faL Ju, ao nome 
querem. Pra ser •üncero mesmo. eu acho que 
ela de,·eria aré ter 'leu nome trocado para praç:1 
da l\lãe Joana. 

A promiscuidade de sua rncação talve1, ,e 
explique em ruão de amiga denominação. 
\ ocê sabia que. entre outro, nome,, a praça da 
Liberdade já se chamou \.lm1Stro Seabra? 

Aí está. Eis a cândida razão hi">tórica de '\CU 

destino de,·assado: Seabra. E ela agora , iw 
aberta a todo e qualquer de\ ancio do~ urban1-s­
ca, iguaçuano~. 

"A praça é do povo como o céu é do 
condor". dizia o nosso bom Ca~cro .\ln:~. 

Em no\so caso. no entanto, até me.)mo os 
\'ersos do romântico baiano foram remexido~ 
e, a se ver pelos escombros. a praça da Liber­
dade agora é do condor, como o céu será do 
povo ... será? 

Não é o projeto em si, não é. Que, afinal. no 
papel tudo cabe e é bonito. e é viável. 

O que se discute aqui é a obra. é a sua 
realização. 

Por outro lado, sabemo, que a pressa é 
inimiga da perfeição. Deus. que é Deus, fez o 
mundo em algum dia,. e deu no que deu. Ou 
deu no que Deu,, ,ei lá 

O prc5prio Cine \'crde. outrora importante 
(Tão importante que integra parte das memó­
rias de Augu;to Frederico Schmidt - único 
poeta moderni,ta que aqui ,·i,·eu na década de 
20. como gerente da serraria de ,\lberto Coco­
zza) foi contaminado pela desdita permissiva 
desta praça. ,\li. bem acima do letreiro dos 
filmes pornôs que ele exibe (Êta ,·erbinho 
apropriado!) lia-se há pouco tempo uma ame-

aça estarrecedora: A KILO ABERTO. 
Poucos I ugares conheci que sofressem uma 

per-,eguição tão ob">tÍnada da~ chamadas auto­
ridades con">tituídas: cada go\·crno municipal 
in\·este contra ela com uma ferocidade demo­
lidora. 

Quem já te,·e a oportunidade de avistá-la 
do alto da estação ferro\'iária, em outras eras, 
ou de se sentar à sombra generosa de suas 
án·ores. não mal) a reconhece com as \'ÍSCeras 
i mostra. as".>assi nada em pleno centro de :\Java 
lisuaçu. 

O estrago que lhe foi causado é de dar 
rn,·eJa a grupos profissionai-, do terrorismo 
internacional. E o pior é que os nossos terroris­
tas locais não se manifestam, Nenhum Jack 
E,cnpador tupiniquim reivindica para si ares­
ponsabilidade do esquartejamento. 

Reparem que não estou falando em nome 
do comércio, estabelecido já há tantos anos 
que nem :s.ei se já se acostumaram os comerci­
antes com o permanente de,vario da paisa­
gem. 

Falo em nome do, passantes anônimos e 
humilde\. em nome do':> transeuntes diários. 
em nome dos ,·elhos apo,entados, vagabun­
do,. no dizer presidencial. que deixam de 
repente de curtirª" sua..., damas simultâneas. a'l 
de seu tabule1ro e as de nossas calçadas. 

Falo em nome do cidadão iguaçuano cansa­
do de ser espoliado em seu, direitos mais civis, 
em suas coisas mais públicas. de maneira hostil 
e anárquica. 

Falo em nome do c idadão comum que. 
perdendo pouco a pouco a sua história. vai 
ficando também sem geografia. 

A História de Allan Kardec 
no palco da Riosampa 

A trajetória de Allan Kardec 
será contada na próxima terça• 
fe,ra () 5), as 21 horas, na Rio­
sampa, em Nova Iguaçu O es­
petáculo "Allan Kardec - Um 
Olhar Para a Eternidade", com 
direção de Rogério Fabiano e 
produção de Marcelo Borghi 
será encenada pela primeira vez 
na casa de shows, dando início 
à temporada teatral da Riosam­
pa, No elenco, Fátima Freire, Ja­
lusa Barcelos, Jaime Berenger, 
Melise Maia, Hélio Ribeiro, 
Cyrano Rosalém e Sérgio Guel­
les, 

"Allan Kardec - Um Olhar 
Para a Eternidade" conta a his­
tória do homem que solidificou 
as bases do esp1ri11smo como e 
conhecido hoje. A peça, escrita 

( 'ena~spt!t;;;:-;t!o " fllan /,;ardt1c- l 'm O/har!'araa Eter111dacle"' 

na l?.roYampa 

pelo canadense Michael Simon, revela como Allan 
Kardec, um homem incrédulo que viveu na Fran­
ça no século XIX, começou a vivenciar os fenô, 
menos que o forçaram a reconhecer as experiênci­
as da alma humana 

A obra de Allan Kardec, fruto das análises 
de fatos até então rnexphcáve1s, começa com a 
publicação do "Livro dos Espmtos", considerado 
um marco m1c1al do esp1nt1smo. Os espetáculos 

baseados nos princípios do chamado kardecismo 
sempre atraíram públicos recordes. 

Com mais de 50 figurinos de época, "Allan 
Kardec - Um Olhar Para a Eternidade" tem uma 
pnmorosa tnlha sonora que inclui uma carlçào 
interpretada por Elba Ramalho e ainda a narra­
ção de José Wilker Sem dúvida alguma. um es­
petáculo imperdível para aqueles que acreditam 
na vida e nos m1stenos alem dela 

PÁGINA3 

A~,K/1,~ 
Jnão d,, 

Rua 

"O presidente parece o Za• 
gallo. que escondeu a cr.lse oo \"C\­

tiário. Ele tenta jogar a culpa no 
quadro internacional, m:u é res­
ponshcl pela \ ulnerabilidade do 
Paíi''. 

Poluição 
A Bayer de Bc:lford Roxo fo1 

apontada pelas Organizações não 
Governamentais Defensores da 
Terra, como a segunda cmprc,a 
que mais polui em todo o E.:,tado. 
A Bayer é acusada no relatório de 
cer o maior indice de poluição pQr 
cromo da Baía de Guanabara. ",a 
RioSarapuí. 

SOSCabuçu 
t inadimissh·el que um bairro 

populoso como Cabuçu seja tão 
carente de scn·iços. como bancos. 
corrc:10s. sem contar com ,;anca­
memo. Cabuçu está mais pró.ximo 
de Queimados do que de '\Jo\a 
Iguaçu. Eu acho que os cabuçuen­
ses gostariam de ser queim:iden­
ses. \1oradores de lpiranga e Kl\l 
32 já manife<ttaram incere,.,,e de 
pertencer a Campo Grande. mu­
nic.:ípio do Rio de Janeiro. Pelo 
menos lá 3 tarifa de únibus é úni­
ca. De Sepetiba e C:impu Grande. 
ao centro do Rio. a tarifa cu,u RS 
0.65. contra R$1.80e U0de 'lma 
Iguaçu para o Rio. 

Trânsito 
Depois da inauguração da \"ia 

Light. o trâni;;ito na Rua \larechal 
Floriano Peix.om continua o mes­
mo tumulm. '\Jo antigo terminal 
c::m frente ao Sendio. O) (,nibu, 
foram remanejados. mas os pomos 
conunuam no mesmo lugar- e sem 
abrigo. Ouu:1 bagunça é a folra de 
fiscalização da Cmitran aos camJ­
nhões de C'3fg3 e descarga em fren­
te à Praça d::i Liberdade. "\Jo local 
e'l:iste uma obra inrermmá\el. pro­
\'Ocando irrit:iç5.o n:1~ pes,0:1, que 
por ali transitam. 

Amarramos o jegue numa 
areia movediça 

Uma brutal recessão. 10 mi­
lhões de desempregados e os ju­
ros mais elevados do planeta. esse 
éo preço que rodos nós brasileiros 
estamos pagando pela falsa esta• 
bitidade econômica. Apoíado num 
artifício cambial, o Plano Real hoje 
corre sérios riscos com a crise fi­
nanceira internacional. Não h:í re­
serva que se sustence por muito 
tempo com uma fuga de dóllres de 
quase 1 bilhão por dia. A nossa eco­
nomia sempre \"i\·eu à mercê de 
especuladores. a_g}otas e soneg.ido­
res. O recurso da ele\·ação dos ju­
cos para conter o câmbio começa a 
se exaurir. A fragilidade cambial :,6 
exisce porque o país gasu mais do 
que arrecada. Oes:,c jeito só cere­
mos estabilidade REAL quando 
acab:umos com os pm-ilégios do~ 
banqueiros. das multi-nacion1is e 
dos gr1ndes empresários qoe so­
negam imposrns. Só com a conso­
lidação das reformas focal e cribu­
tária. e que conseguiremo> dimi­
nulí a dh·ida públiC3. l\fas set'i que 
isso é para inglês \·cr~ 
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Dr. PAULO SANTANA 

Memória - O Supercomputador Humano 

.l..o (ootrano dos computadores. que podem ser fe1tos em sé_ne. em 
modelos ,dêntu:os e ,·om mesma quantidade de b~_tes. ou me111ona. o ser 
humano e e sempre, ai serunicoem seu 'modelo . porque cada homem 
dispõe de um cerebro. que pensa e reage de fonna u111ca Mesmo que 
a ciencia a,ance nas pesquisas sobre clonagem e cne um 111d1\1duo a 
,mat.!el11 e semelhilnça do outro. este ser~ diferente porque tera uma 

outr; identidade f 
Por IS!-O. ;'IS pessoas reagem de fonna tão diferente a um mesmo ato. 

.:mocionanH>e com coisas, d1fere11tes e tém lembran~as propnas ~ara 
a ciéncia. e praticamente unpossi\-el separar o fenomeno emoçao e 
memoria. porque a formação da memoria necessariamente envolve a 

emoção 
_ Isto ocorre porque o sistema nen·oso esta orga111zado de fonna 

modular e pi ocessa, a nas en1oções conco1111ta11te1ne11te. o que significa 
que!' ,·anas cots..is são processttda~ ao mesmo tempo Para alguns 
autoies.. 0 re._111tado deste processamento conJllllto e que ger~ essa 
._ensaçào. uma ,elaçào emoc1011al - l!'\J)hca o Dr Gilberto \a,·~er. 
neurocienuq.1 do Departamento de F1s1olog1a do lnst1tutode B1oc1en­

c1a da Um, ers1dade de São Paulo 
fonnado em psicob1olog.1a. com pos-graduaçào no Instituto de 

Ps,quiatna da L1111,·ers1dade de Lo11dres e no Departamento de Neuro­
anatonua da LTnners1dade de Aarhus. Du1amarca. o Dr Gilberto 
\"a\'ier esclarece que as pessoas reagem de fonna5 diferentes a um 
mesmo fato_ porque sempre relac1011a111 a mfonnação que re_cebem a 
um fato p.:i,sado Por isso. uma defennmada noucrn ch~ga ao cerebro de 
uma pessoa em fonna de sensação agrada,·el. e, no de outra. como 

sensação desagradan~I 
O professo~ de neurofis1ologia da Un1vers1dad.: d.: São Paulo diz 

que e dificil aftnnar se as lembranças de fatos passadus são provocadas 

ou não 
- O que sabe1nose que quando se evoca uma 111fonnação, de alguma 

fonna. ela enrra no sistema nervoso e isto gera a ê:m<>yão Ao certo, a 
c1~11c1a ~abe qu~. quanto mluor a quantidade de estunulo em relação à 
s1tuaçàoongmal que ficou guardada na me1nor1a. ma1ore marscomple­
ta sera a lembrança daquele fato Quando essa lembrança \·em a mente. 
pode em oh er todos os senhdos { tato. audição,\ 1sào. etc.) ou pode vir 
de fonna parcial. apenas acraves de imagens, por exemplo As estimu­
lações são diferentes e cada ser é umco na sua essência Portanto. reage 
a est1mulos de fonna dLferente Hà pessoas que, quando multo fehzes. 
choram E ha outras que. quando estão com muita raiva, não conseguem 
chorar Isto tem a ver com a historia de cada um e com o fato de a 
memona associada tambem gerar reações 

O neuroc1ent1sta exem.phfica que mesmo gen,eos univitelmos 
reagem de forma diferente. porque cada um tem sua identidade 

O cerebro e composto por alguns bilhões de células e cada uma 
recebe proJeções de milhares de células que. por sua vez, se proJetam 
para outros milhões 

- A quantidade de arranjos poss1vc1s é praticamente infm1ta 
O Dr 0.1berto Xavier explica que o processo de memócia esta 

assoc1ado ao fortalecm1ento ou en.fraquecunento de detemmados con• 
tatos entre as células. fonnando c1rctutos, por onde a infonnação pode 
trafegar 

Como a linguagem nas cclulas e eletnca e, entre elas, química, a 
at1vrdade el~troquinuca nesse ctrcu1to é a base de funcionamento do 
cérebro. Nele. mfom,aç.ões relacionadas a cor. por exemplo, estio em 
uma •·região". enquanto as do tato esUo em outra, e assun por diante 
Quando algum fato evoca uma lembrança, estarão sendo acionados 
alguns circuitos e. dependendo de quantos . é que temos a lembrança de 
forma parcial ou completa O professor de neurofis1olog,a cita como 
ê:Xemplo um brmquedo que uma cnança ganha e que. na ocasião. teve 
para ela um s,gmficado especial 

- Essa memoria serâ annazênada e toda vez que essa pessoa twer 
uma referência. como uma festa de an1versano. ou mesmo que alguem 
diga ... lembra de quando você ganhou tal coisa·· esta referência vai 
provocar uma reação no cérebro, um «:stúnulo 

Da mesma fonna que desencadeia reações. o sistema nervoso e 
responsavel pela ··organização"'e seleção da memoria Existe estrutu• 
ras do sistema nervoso que fazem o processo de seleção do que vai ou 
não ser arqtuvado Segundo o neurofis1olog1sta. um md1viduo que sofre 
um acidente e da111fica essa parte, perde a capacidade de selecionar e 
toma•se amnes1co 

- Essas estruturas são relativamente centrais no sistema nervoso. 
Recebem mfonnações já altamente processadas das várias modalida­
des sensoriais e mesmo das áreas que fazem sensações - explica, dando 
um exemplo: - Você pode estar de olhos fechados, mas se eu botar uma 
caneta em sua mão, seu cérebro vai identificar o objeto, porque a 
sensação está armazenada em forma de sensação 

Com base na síntese de mfonnações que recebe, o cérebro detenni• 
na se o fato é ou não relevante 

Isto vai depender do contexto, do estado fisiológico. de uma 
experiência prévia , inclus1ve. Todos esses fatores é que detemunam o 
que vai ser armazenado ou não. Por isso se arquiva mais informações 
negativas do que positivas Do ponto de vista b1ológ1co, a informação 
negativa é como um alerta. A lembrança é que não vai ocorrer o-risco 
novamente• detalha o neurocientista 

08S: Os leitores que queiram dirigir pergu,,fas a essa colur,a 
podem ligar para o telefone 768-4684. 

DE 12 A 18 DE SETEMBRO DE 1991 

Votar em Ricardo Gaspar 
é votar na Baixada! 

O quadro de degradação e 
insegurança que tomou conta 
de Belford Roxo nos ult1mos 
anos e caso t1p1co de calami­
dade anunciada. ou seJa. da· 
quela em que tanto as causas 
quanto as soluções são co­
nhecidas. bastando. para a re­
sol uçào do problema. algu· 
mas intervenções cuJa s1mpl1-
c1dade salta aos olhos de qual· 
quer pessoa medianamente es· 
clarec1da 

A experiêncta mais elementar enstna que o caos urbano e 
seus malefíc1os surgem e florescem no vacuo deixado pela falta 
de atenção do poder publico no que se refere a urbam1.açào e 
serviços bas1cos Uma simples comparação entre Belford 
Roxo de quatro anos atrase a Belford Roxo de hoje. comprova 
esta versão A diferença se expl 1ca exatamente pelo tratamento 

dispensado ao Centro e aos de111a1s bamos da cidade Na 
gestão loca-Ricardo Gaspar. Belford Roxo foi objeto de um 
espetacular proJeto de revttahzação dos logradouros pubhcos 
· ruas, avemdas. praças. calçadas. etc • com d1retto ate mesmo 
a areas de lazer. estreitando o , meu lo entre a cidade e a 
população 

E uma lasttma que enquanto o Estado cumpre a sua pane 
e confere a Belford Roxo os benefícios de mumeros progra• 
mas, entre eles, Baixada Viva e Pro-Sanear alem de 25 
quilômetros de pavimentação solicitados por Ricardo Gaspar. 
a população passe pelo dissabor de asslSttT ao processo de 
deterioração da cidade por falta de competência da Adnnms• 
tração Municipal 

Votar em Ricardo Gaspar para Deputado Estadual e a 
certeza de g;uant1r na Assembleia Legislattva e no Palac10 
Guanabara, seja quem for o governador eleito. a presença de 
um defensor de Belford Roxo e da Baixada Flummense Com 
Ricardo Gaspar reeleito Deputado Estadual. novos recursos 
públicos serão mvestidos na região. dando contmu1dade a 
estratégia de privilegiar sempre os programas voltados a 
melhorar a qualidade de vida da nossa comunidade 

RICARDO GA.SPAR é Deputado Estoduol r.! ,3' S.t(.,'Nlono da \lc'.fü 
Dwerora do llt!1j. 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS• DENTISTAS• PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS• ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

Psicóloga Rosa l\laria Facuri Raphael 
C 1,orden.'ldor:i <l11 ~e" i\O de: P,iu,lo;;;i:i <lo Jui/-·ulo de \leuore, c.lc:: "\.o,:, [glL'l<, u 

• A· ,j. rê1tLÍ:1 ,imult.1.nc::1 ?t'> \·:tra, de F:imíli:i ,b Com:rn .. :i 

PARTICULAR E CONVÊNIOS 

- Equipe multiprofissional: Clínica Geral (breve) - Fisioterapeuta. Nutricionista 

Projeto Persona - preços especiais 

RCA HC:\IBERTO GE~TIL BARO~I. 13í. ~0\'A JGCAÇt:. RJ. FONE 66í-2989 
ron,afara@rio.com.hr 

Ser previdente é 
estar sempre assim! 

~/~ 
Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3!, 4! e 5! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LlPOA.SPIRAÇÀO de gordura localizada oo abdo · lo · 
• PL.-\5T1CA DE M.<\it "'- . . . 11'\0. ~~ra.. aa '°• coxas, ddop.,, c:o,ru. aucilu, -pa,-iaa . ...... girando do hoD\OEn. otc. 
• PL.¼íl(.;A DO Al\OÔ~~ara aYO\oot.ar ~111\.1ou1r._ con,cc_unoow.. tVO'IOro•. ~oco_,. 
• PL.-\STl( .. -\ DE NAR E P•~ ~1au_ouiçlo cunss, n~1dc2 doproui5cr. c1camzo1. CONSULTAS 

. . IZ para dnruouu. auD'lcotar, dc1\ 101 f,ati•ra• dcs,io do ,opco 
: PL.~TIC.A 0.-\ FACE toW .. tcu~, latcral. pálpebra,. queixo. pcoliog. • ~ 768-0313 

PL. 5-:TlC.A DE. ta1ua~c1n, C1Catr1zc•. :uO\Orc1 d,;; pele qwoisnadura. 

e1>c 
"SEU CôkAQÃO · 

r · MERECE SER 
BE!MTRATADO 

f-\Ot;~ 
~ E -,, 

~~ 

·-· 
ÓTICA ALEMÃ 
e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e S"êRVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECBTAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Mantenho suo saúde em dia. Leio o 

o INDJ{ \DOR l\H:DJCO o 
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Cultura, Cazer 
di 'Variedades 

A Amazônia é tema do 
1 º Festival Poético 

Atenção. Poew sendo considerado um de5,.1fio a cnau,,dade. ª 
dJreçiio nacional do ILABEU-Bra,il e a S1ndp1per (organi~dora 
do evento), comunicam a divulgação do r• resth·al de Poesia 0

• 

Amazônia para Poew da Comunidade dos Pa1ses de Lmgua Portu• 
goesa (CPLP), com O propo51to de que este acontecimento tenha a 
maior quanudade pornvel de escntores·poetas part1c1pantes 

Este fesu,·al sera reahzado no penodo de 18 a ;4 de novembro 
de 1998, cuJo local e o Na,10 Catamarâ Para da ENASA. em cru­
u1ro pelo no Amazonas. nos estado, do Para e Amazonas O tema 
e sobre a .. Amazônia .. e as poesias devem ser inedJW 

P~miaçio: RS W 000.00 < J º lug;irl. RS I O 000,00 (2º lugar); 
RS t, 000.00 (3º lugarl; RS 4 000,00 (4' lugar) e RS 3 000.00 (5 

lugar) ."-!em disso. serão oferecidos trofeu, para os cinco classifica­
dos O evento temunara no doa 24 de novembro. com Jantar de con­
fraternização e entrega dos prêrruos no Hotel Tropical de Manaus 
Local de mscnçào Av Rio Branco. 1 20 grupo 706, Centro, Rio de 
Jane,ro- RJ, CEP 20055-900. telefones (021 l 221-5187 e 224-7982 

E-mail sand!!'.rJcom br 

HÁ PRECISA,\lENTE MEIO SÉCll,O ... 
Registrava em suas colunas o CL 

Em palanqueannado na Praça 
Joio Pessoa. o Prefeito da cidade 
Sebli!-hiode Am1da ~eg:re1ros. cm 
cornpanlua do deputado I\lano 
Gu1maries. da Profa A.ntõrua de 
Oh,e1r1 Leite. dos. ,ereadore5o D1-
oms10 8ass1. Luiz Guimarães e 
Jmenal Pe~1radosSanlos,doProf 
.\.mazor , -1e1r1 Borges. do Dele­
v:adoCel Gam1ere d~ma1s auton· 
d.ades. reah1..1-se nesta cidade o 
moilumental de~file c1,1co-es~ 
lar em homenagem ao 011 da P1-
m1 Pe-1o garboe,,braçiopatnoh­
ca re-ubem muitos aplausos. pela 
ordem em que pac: ... am diante do 
palanqu~ oficial. o Grupo Esoola, 
Rangel Pestana as Esl:olas i\1um­
c1pa1s e o Curso Supli::t1,·o. e o 
ConJunto de Bandeiras das Am~­
ncas. o Gina~10 Santo .\ntõmo. o 
1 nst1tu10 Sil\·etra Leite o C oleg10 
-\m1r, o Guus10 Afrimo Peixoto. 
oCwso Santo Antõmo, o Colégio 
.\ndrade. as internadas do Lar de 
Jesus. a Escola Paulo de Tarso. a 
Escola João Battsla. o Curso 
lgwçu. a representação esport,,a 
doai\ 1-rubro. escote11os, 1s1tante~ 
e. fechando o desfile. o Gmásio 
Leopoldo 

Dta 9 ruscc a meruna Remse. 
filh• do Sr Regmaldo 1'1achado 
Ferreira e de D Ehsa Jardim Fer• 
reira 

D,a 29 de agosto. Roberto Sal­
gueiro de Sa contrau casamento 
com uenhor,,. Mana Farah filha 
do !>r Pedro Farah e D Isabel 
Farah 

D11 4 _ real1:za-senesta cuiadeo 
enlace matnmomal da senhonta 
Jaco Sampaio de Az.eredo. filha do 
Sr João Martins de Azeredo e D 
Laura Sampaio de AUtcdo, com o 

S1 .-\de\·al FerreJTa filho da vmva 
D 4;arunun.a Ferreua Noatoc1\il. 
que se ,enfica na res1dênc11 dos 
pai~ da 1101\a. servem de padn· 
nho,. por parte do 1101,·o. o Sr 
Oar,1 Samp;uo de Azeredo e se­
nhora, e po1 parte da noiva o Sr 

\\ 1lson \ 1oura 

Depois de longo penodo de 
enfemudade e sofrunento. ,·em a 
fal«:cer. no dia 6 do.,etembro. em 
sua residência. a Rua Rita Gonçal­
' es. ~84. o ioma lis"' José Alves de 
Paula. mais conhecido por Juca. 

pes~oa conce1tuadJ e muito ben­
qrn~ta no ~ctor do e!ioporte amador. 
tanto no D1sh 1to Federa I quanto no 
Estado do Rio Juca. ao morrer. 
conta,·a 33 anos de idade. de1xan­

do, 1ú,·a D Terez.a FerrazdePaula 
e uma filha menor. de nome Elerú­
ce 

Anwic1a-se para o doa 12 (do­
mmgo). a part,r das 20h30m, na 
sededoesporteC'lube Iguaçu. urna 
mk-ressank festa art1stica com a 
denomuuçào de Desfile Rad,ofõ.. 
mw Tomaràopartedessa no1tede 
arte. artistas conhecidos e muito 
apreciados. como Araci Côrtes. 
OdeteA.1naral.CrroMonteno.Nair 
MedeJTos. Ademilde Fonseca, 
Na,arro de Andrade, Átila S1lve1-
r1, Altam1ro Borge$ de Freitas. 
alem do Quarteto de Bronze. do 
Quinteto Copacabana e do Regio­
nal d.a Radio Clube 

O Cme Verde anuncia para 
donungo. dia 12 J0ma1s Nacional 
e da Fox. um desenho. o filme 
Tentação' , com Merle Oberon 

George Brent. Charles Korvm e 
Paul Lukas. e a contmuaçào do 
filme em sene •·Mane invade a 
Terra 

CORREIO DA LAVOURA 

Karranca's Bar reabre suas portas 
paraagitaragaleran~ cidade 

Depois de alguns meses com suas portas fechadas, o !<arranca" s 
Bar, sob nova adnnnistraçào, voltou a oferecer, a todo vapor, os 
ma,oreseventos semanais, na área da musica. para a alegnadagalera 

que cune se divenir no centro da cidade 
As quartas-feiras. a Seresta Contemporânea resgata os grandes 

autores e mterpretes da Música Popular Bras1le,ra do passado As 
qumw-fe1ras, quem é bamba n.ão pode ficar fora da Roda de Samba 
oferecida pela casa E às sextas-feiras. o Jeito e afrouxar o no da 
gravata e ca,r no pagode mai, animado e divertido da cidade 

Em tempo todos esses programas começam a part,rdas 20 horas 
O Karranca"s Bar fica na Travessa Irene, nº 1 O, no beco da loJa D, 

Sanum. no centro de Nova Iguaçu 

Flashes da Secretaria de 
Cultura, Esporte e Lazer 

Um Laço para a Eternidade 
Sub J direção de \brio \larcclo. ,crá lan1·ado no pró.,iono 

&, !S(cerça-fcira). noCinc l~uaçuTop3.ocurta-mecragem 
L m Laço Para a Ecernidade. e,crelado por Leila Lopes e 
-\d rio na Bombom. bccfilme. produ1ido por l\lário \larcclo 
e Fn:rton \le\quiu. ,ó ,e tornou pos~í\d '1 su:i rcaliz.1ção 
cm ralâo do decidido apom da Secretaria de Culcura. Espor­
te e l .azer. Top Shoppin~. Grupo Se,·cfrono Riheoro. da 
Embeleze e uucra,. t · m Laço Para a Eternidade como Já 
foi dito. re\·cla a h1,t6ria de dua~ menina, que com 1\'em em 
um orfanato e que. apú, serem adotadJs por flmílla, diferen­
te,. mais tarde. já adulta5. \·oltam a ..,e; encontrar. A, pcrsona­
gen., Carinc Câmara e Élid:1 f\luni, ,ão intcrprcud:1,. rc,­

pecmamcntc. por Leila Lopes e Adr,ana Bombon,. 

Casa de Cultura 
Foi inaugurada no dia 1º de setembro. na Cosa de Cultura 

de '\Jo,·a Iguaçu. a E~posição de ( :imat Rocha jmi.tulada 
Painéis. qucperf)lanocerá aberta p,ro a ,·1"r.:ação pública ·,cé 

o pró,imo dia 18. no horário das 11 '" 1 i horas. -\ Casa de 
C:ultura está locali,ada na Praça Santo, Dumont. ,ln. ao lado 

do Parque de Di,·ersõcs. 

Biblioteca Municipal Cial Brito 
Com um acer,o<le maisdeoíco mil Hllume~. a Biblioteca 

:,O.lunicipal Cial Brito cscá funcionando de ,cgunda a S<"t.1· 
feira. das 9 à, 17 horas. para o público cm geral e também 
para acender as pesquisas escolares. Para quem ,.11nda não 
conhece a Biblioteca '.lunicipal Cial Bmo. aí , a, o seu 

endereço: A,. C.m. Amaral Pci""º· 236. ,ala, .1 I I e 31 Z. 
cencrode Nova Iguaçu. Telefone para maiorc, informações: 
667-6208. 

CINEMA 

• CINE CENTER 1 - "6 Dias 7 Noices"(Z' semana), com llarrison Ford 
e .\fme lhche. AR:11.\GEDO"l (6' seman,). com Bruce \\'illis. Censu­
ra· 1Z anos. Horjrio: 14h • 16h40m • 18hl0m e ZOh30m. 
· C INE CENTER 2 - "Os \'ag:ibundo, ·. fünçameniul. com Se:rn 
C:onncr). Lolir:i (lançamento). com Jcrem, lrom e \1c:lannu:: Gnttirh. 
Censura IZ anos. Horário: 14h - 16h30m • 18hl0m e ZOhJOm. 
Iguaçu C:emcr. -\\-. \farechal Floriano Pe,xoro. 1.480 -Tel.· 768-0767. 

TOP SHOPPING 
Grupo Severiano Ribeiro • Tel.: 667-2241 

· IGUAÇU TOP 1 - "\R\(.\GEDO"s (6' semanal. Cun, Bruce\\ ollis. 
Cen~ura: 11 ano~. Hor.irio: 14h30m -17h!0m e Z0hl0m 
· IGUAÇU TOP 2 • O resg:uc do soldado R)an (lançamcn11>). com 
Tom Jlànks. C:en~ura· 10 Jno,. Jfodrio: ISh.)Om - 18h10m e 20h.20m 

IGUAÇU TOP 3 - b Dia,;;. 71'\uitC'$. n• senunJ). com 11:Jrri\on Ford 
e Annc Hechc. Censur3· I! ano,. Horário: 1-'h""0m - 16h40m - 18h40m e 
ZOh-lOm. 

Zczé Dí Camargo & Luciano 
Em 5u:1 cun:a 

carreira de ape· 
nas sete COs lan­
çados, Zczé Oi 
Camargo & l ,u• 
ciano m,tenu.m u 
marca de mais de 

j 10 milhões de 

discos "endidos. Verdadeira máquina de suce,sos. a dupla cnl 
de \'Olta com um trabalho que prima pelo bom ~osto e pelos 
hit,, enfileirados faixa após faixa. 

. .\ mú<ica de trabalho, "Pra não pensar cm \'o<:e" l Ce,ar 
,\ugu<to e Pi,ka), já está entre a, mai, toadas cm todas as 
parad.- por esse Brasil a fora. Além de 16 músicas onéd,u,, 
este no\'o trabalho tru.como faixa-bônus "Fchc1dade, que S.tU· 

dade de ,ocê", tema de destaque da novela •~forre de Bahel" 

Festa Black 
Ü\ gr.mdes nomes e as músicas mais marcantes do m, n­

mencn black fnram selecionadas para formarem e,t1 Festa 
Rlack. De \lan ,n Ga\'e a \lark \lormon. ,ão 16 ,ucessos q• e 
reunido\ na mec;ma coletânea. compro\·am tod'.t fnrc, t da mu~i­
ca negn. O C l) será todo mixado seguindo • linha fcH.i. tra· 
,endo um suce,,o coladinho no outro. O CD retrata mromen­

"" cspeciai, de muita rcpresencatindade par 1 a mú,oc, negra. 

l ma grande fc,ca. Festa Black. 

Grupo Sem Compromisso 
"Assim é o Nosso Jeito". 

ê o CD que marca• estréia do 

grupo Sem Compromisso na 

\\ E.\ \lusic Brasil. São sete os 
rntegrJ.nte~ da mais no\ a sc:n­

,açã<, do pagode nacional. já 
com um currículo in\'ejá,·el. O 
disco do Sem Compromisso 

chega com o sucesso de "Jogo 
do .-\mor'". ma., traz muitas ou- ' 

eras canções com rncação cer­

teira para o sucesso. Compos­
ta, em -,ua maioria pdo , ·oca· 

lo,ta do grupo \IJrcclinho 

twm Chiquinho e outras par­

ceria~). a') no\ J, gra\ ações do 
grupo \'ão do romanmmo ao gmgado especial do pagode con-

temporâneo. 

Eliane do Forró 
O forró está em franca expansão O ritmo conunua ,endo o 

campeão em , enda de discos na, regiões '\Jorce e '\Jorde,tc do 

Pak Encretanto. e,pecialmence no Sude,te. ele e,cá ,J1ndo 

do~ ccncro-., de cradi~<>c~ norde-,cina-. pJra embalr.ií fc:,u.., e no1-

c,das d<» Jº' en, especialmc:nce d,1 da»e m.:d1.1. 

\ cantora Eliane chega ao seu dec1mo sétimo trabalho lan­

çado pda RGE, mas sua trajetória começou aos IS ano, de 

idade quando 11:ra,·ou seu primeiro álbum. ating1ndc. a ,·enda­
gem de ZO mil cópias. O no\'O CD, intitulado Eliane do For· 

ró, tra, doze faixas com a produção do paraense Claúdio Júni­

or. 

Ara Ketu é bom demais! Ao vivo, melhor ainda! 
Para um grupo de cantos sucessos e "'ª" de I milhão de 

discos , endodos durante a carreira. só falta\'a a cunsa~raçfo 
m.h1n1:1 um álbum ao ,i,·o, grando em Sal\'ador • p;lco pc!r· 

feito para este tipo de projeto. 
Só pra c itar alguns hits. imagine um disco com ",\rJ Ketu é 

Horn Demais", "Festa na Cidade", "Sempre Serei", ".-\,"J • 
\ 11.inh.l" "Pipoca'' e ºTá na Cara" Poi"i é. EssJ, e: nu.i, Uuze 
f.ii,a, e,carão no disco, que retrata com tot.11 fidel1d.1de o ,h,m 

que lntnu o Espaço Verde do Othon. em S:1h ador 

APARECIDA® 
, DE PIJfÍ{jOA 

ES1íiJEJUBill 

____ ,,, 

45120 COLIGAÇÃO RIO REAL 
PSDB - PMDB - PL - PSD 

TRABALHANDO SEM PARAR. 



A saída para o desemprego 
Um dos pnnc1pa1s pontos 

dJscuttdOS por Boldnm nes· 
sas eleições • a geração de 
empregos. A cnse financeira 
que st ag.ra\"a no Continente 
;>,s,at,cosealastra rap,damen­
te e atinge. de forma maJS 
gra,·e, os paises do Terceiro 
Mundo. como o Brasi I En· 
tretanto. para Boldnm esse e 
um assunto que precisa ser 
visto com cuidado mas tam­
t,em com otimismo Dentre 
seus pro1etos para deputado 
estadual. Boldnm pnonz.a a 
cnação de empregos • 

1 a Cnara·o de frentes de trabalho. comenta, e uma 
~-M • da O 

alternat1\'a poss1vel e que Jª esta sendo implanta com sucess 
no overno do prefeito Nelson Bormer As rnumeras ~mpresas 

g . 1 z.ando as obras pelo mumetpio de Nova Iguaçu 
qu: estao rea i d • de-obra local o que vem beneficiar os 
estao empregan o mao- ' 
t abalhadores que estavam desempregados e precisam suste~-
t:r suas fanuhas ··Essa condição foi ex1g1da ~r num as 
construtoras para que pudessem realizar as obras . afirma o 

prefeito 'lelson Bormer . 
Dos ma,s de 100 quilómetros de obras reahz.adas no mum-

parcen·a com O governo do Estado, cerca de 55 
etp,oem . $ 7 

1• 1 s recebeu uma verba municipal no valor de R 1 qu1 ome ro 1 
nulhões e abriu oportunidade de emprego para cerca de 1,5 mt 
pessoas d,reta e ,nd,retamente em toda a cidade HoJe, Nova 
JguaçuJa ocupa a 3• colocação no consumo de produto asfáltico 
da Petrobras. ficando atras apenas do DER ( Departamento de 
Estradas e Rodagens). . . 

Outro ponto ressaltado por Boldrim nos seus proJetos e a 
questão da reforma tributária "Como deputado estadµa) v_ou 
lutar pela mudança tnbutária com a finahdade de se cnar 
matores mcennvos para a instalação de novas empresas", 
comenta Alem disso. ele quer discutir a redução dos encargos 
e dessa mane,ra, conseguir o aumento na oontribuição fiscal e 
mais empregos para a cidade. 

Para o prefeito de Nova Iguaçu essa política de incentivos 
fiscais Já é uma realidade no seu governo, mas, ele acrescenta 
que, criar condições ainda melhores para se negociar só irá 
aumentar o desenvolvimento da cidade, trazendo mais oportu· 
rudacles de negócios e de empregos 

"&ldri.m é um político que está preocupado em trazer o 
progresso para a cidade, conhece de perto os problemas e 
necesStdades da região e tem condições de I utar na Assembléia 
Legislativa pelos recursos que precisamos para dar continuida­
de a esse trabalho de reconstrução do município", finaliza o 
prefeito Nelson Bomier. 

[hpj HEWLETT 
PACKARD 

A únlu Empresa que oferece wn 
mega atendimento em lnformitlc.a. 

PROMOÇÃO ESPECIAL 

PENTIUM 200MMX 32 MB Drive 
3/1/2HD2.1 GB-MonlorDOT28NE 
SVGA -4 Mb • Kit Multimídia 2<4X • 

Teclado, Mouse e Jogo de capas. 

R$1.899,00ou 18X 161,14 

• TOP SHOPPING: Lojà 34613° piso) - 6&7-1839 / 667-2335 
• SHOOPING GRANDE RIO: Loja 267. Te!:. 7&2-3239 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorr~.Materrudade, Ortopedia, 

Traumatologia, Laboratório, Radiologia, Tomografia Com­
putadonzada, Mamografia, Ultrassonografía, U.T.l. 

Coov~oios 
FASSINCRA- MED GRUPO. SUL AMÉR:ICA­

PLANO VIDA-. C.A C - FUNCEP • ENGEPRON. 
~CB- CAPECESP --CORREIOS - IPALERJ -BOA 

SAUDE - CNEN-URANos - GOLDEN CROSS -
CA.A R J - CENTRESS- PETROBRÁS. VITA 

SAUDE- AMOSP -TELERJ _ C.A S SI._ SILVER 
CROSS-UNThffiD-S~ÚDETOTAL-EMPREMED­

FASIUS-MEDI - SAUDE BAMERINDUS- SAÚDE 
BRADESCO - CREDICARD. SOLLO (AMERICAN 
EXPRESS)- S B.M .• PATRONAL- CLÍNICA MI­
GUEL MORONE - PLANTÃO SAÚDE_ MILLER 

Atendimento 24 horas 

Rua Getúlio Vargas 222 Centro Nova Iguaçu 

_,_~ ___ "n"_7_6_7_-5_1_51_7_6_7_-5_54...:2..:..7...:6..:..7•..:2=33=-4~--_J 

CORREIO DA LAVOURA DE 12 A 1a DE SETEMBRO DE 1 ... 

Queimados tem novos locais de votação 
Os eleitores de Queimados 

devem ficar atentos para os n~ 
vos locais de votação O mum­
c1p10, que na eleição passada 
contava com 30· IOC31S de vota• 
çào. no prox,mo pleito tera ape­
nas 13. Para obter maiores in­

formações a respeito, os eleito­
res devem procurar a 138' Zona 
Elettoral, que fica na Rua Padre 
Marques. 202, no Centro O lo­
cal funciona de segunda-feira a 
sábado. das 11 as 19 horas 

Alem disso. a 138' colocou à 
disposição dos eleitores três 
equipamentos (umas eletrôni­
cas) para aqueles que quiserem 
urar suas dúVJdas com relação 
ao voto eletrônico Esta é a pn­
meira vez que a eleição em Quei­
mados será mformati zada O 
munteipio. que tem cerca de 70 
nnl eleitores. será o polo de dis­
tnbutçào de 700 urnas que se­
rão utihz.adas nos mumcíptos de 
Japen, Miguel Pere,ra, Paty do 
Alferes e Seropedica O pólo 
deve ser inaugurado nos próxi­
mos dias e funcionará na Aveni­
da Tinguá. 135 

-- L --

Segundo a chefe de cartóno 
da 138' Zona Eleitoral, Neuri­
mar Muniz Rosa dos Santos, este 
ano a eleição será bem mais agi­
lizada. "Com a máquina eletrô­
nica, o tempo mínimo que se 
gasta para votar é de oito segun­
dos", disse. Cerca de 1.038 me­
sários estarão trabalhando na 

Com a implanJaçãodo voto eletrônico em Que,mairu, o re,ultadodar 
eleições poderá ser divulgado, ,w senJido de arsina/ar os vecedore,, 
duas horas depo,s da votação. 

eleição em Queimados. A apuração dos votos co­
meçará logo após o término da eleição. A previ­
são é a de que, em cerca de duas horas, já se tenha 
o resultado da eleição. A totalização dos votos está 
prevista para ser realizada em Queimados. 

Para facilitar a votação, o Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) pede aos eleitores que, no dia 4 

de outubro, levem o número de seus candidatos. 
Para votar é necessário que os eleitores levem, além 
do título de eleitor, um documento oficial com foto, 
a exemplo da carteira de identidade ou de traba­
lho. A ordem de votação é a seguinte: deputado 
federal, deputado estadual, presidente, governa­
dor e senador. 

Atenção para os novos locais de votação em Queimados 
01 - Quem votava nos locais: 
Escola Elói Teíxeira (Rua Roraima, bairro Cam­
po da Banha) 
Queimados FC - Av. Olímpia Silva, no Centro 
INSS - Rua Ver. Marinho Hemetério de Oliveira, 
no Centro 
Vila Americana FC • Av. Antônio luziário, Bair­
ro Vila Americana 
Escola Estadual São João· Rua Bambi, Bairro Vila 
São João 
E. M. Tiradentes - Rua Alvarenga Peixoto, Bairro 
Inconfidência 
Passa a votar no: CIEP 341 • Vereador Sebastião 
Portes, próximo ao Pedro Jorge, Rua Santa Cata­
rina. s/n, Bairro Santa Catarina. 

02 - Quem votava nos locais: 
E.E. Dom Bosco • Rua Antônio Grande, Bairro 
v.üdariosa 
G.E. São Cristóvão - Rua das Borboletas, Bairro 
São Cristóvão 
E. M. Elói Teixeira • Rua Mondaine, s/n, Bairro 
São Roque 
Passa a votar no: CIEP 0335 - Professor Joaquim 
de Freitas, Rua Nélio Chambarelli, s/n, Bairro Jar­
dim São Miguel. 

03 - Quem votava nos locais: 
C.E. Betel • Rua Arariba, s/n Bairro Camarim 
G.E. José de Anchieta- Av. dos Aveiros, s/n, Bairro 
P. Preta 
E.M. Prof. Scintíla Exel - Trav. Campo Alegre, si 
n, Bairro Belmonte 
E.M. Maria C. Pereira Xanxão - Rua Deoclécto 
Lopes, stn. Jardim da Fonte 
E.E. Dom João VI • Rua Jorge F. da Silva, s/n, 
Bairro N. Sra da Glória 
E.e. Ponte Preta - Rua Barra, s/n - Ponte Preta 
Passa a votar no: CIEP 346 (CIEP do Glóna) -
Belarmino Alfredo dos Santos, Rua Ectith Barbo­
sa da Silva, sin, Bairro N Sra. da Glóna 

04 - Quem votava nos locais: 
Casa de Gondomar - Rua Amélia, Bairro Fanchem 
E.M. Oscar Fanchem • Rua !!loisa, Bairro Fan­
chem 
G E. Luiz Guimarães• Rua Tibms. s/n, Bairro N 
Sra de Fátima 

Passa a votar no: CIEP 023, Jesus Soares Perei­
ra, Rua Satélite C. Gragantini, sin, Bairro Fan­
chem. 

OS - Quem votava nos locais: 
E.M. Alan Kardec • Av. Dr. Pedro Jorge. sin, Ceo-
Iro 
Casa de Caridade José de Anchieta - Rua Pinhei-
ro, s/n, Bairro Três Fontes 
E.M. Prof Ana M. Perobele - Est. da Caixa 
D' Água. Bairro Primavera 
Passa a votar no: CIEP 355 - Roquete Pinto, Es• 
trada do Rio d'Ouro, s/n. 

06 • Colégio Cenecista Dr. Pedro Jorge - Rua 
Vereador Marinho Hemetério de Oliveira, no Cen• 
tro ( 11 seções) 

07 - Quem votava no: 
Clube Novo Guarani, Av. [rr;;êos Guinle. s/n, Cen­
tro 
Passa a votar no: Centro Educacional Manuel 
Pereira, Rua Eugênio Castineiras. Centro. 

08 • Quem votava na: 
E.M. Diva Teixeira Martins. Av. Pastor Antônio 
Martins. s/n, Batrro Nova Cidade 
Passa a votar no: Unibanco. Av. Dr. Pedro Jorge, 
no Centro. 

09 - Bamerindus 
Praça Nossa Senhora da Conceição, no Centro 
(oito seções) 

10 - Banco Brasileiro de Descontos (Bradesco) 
Av. Irmãos GuinJe. Centro (duas seções) 

li - Banco do Estado do Rio de Janeiro (Ba­
nerj) 
Rua Elói Teixeira. Centro (duas seções) 

12 - Instituto Educacional Geraldo de Almeida 
(LEGA) 
Rua Pastor Antônio Martins. Centro (cinco se­
ções) 

13 - Centro Educacional Guilherme Filho 
Rua Dr. Pedro Jorge, Centro (seis seções) 

Decifrando a 
globalização 
(Histórico IV) 
-----Marcos Aurdio 

"O unpen.allffllo e filho da m• 
dustn•lizaçio" (Jules f<TJ)'. pob· 
hco fraocêa) 

As profunda• transforma~ 
aofnd.u pelo cap1tali1mo na 1e­

gunda metade do aeculo XIX ~ 
ramongem•olmpen.almno Eate 
consistia nwna poht1ca adotada 
pelu grandes potências para ex· 
plonr os paisea da Asia. Afriça e 
Amenca Latina Além da abw,­
dincia de riquezas oatun.11. que re-­
presentavam va ho.au fontes de 
maténas-primu. essas regiões 
possuíam popula~n=«o1u. 
que apesar de seu buxo poder 
1quts.1t1vo. const1tu11m um gnn-­
de mercado consumidor para os 
produtos indU.«:nais dos pa1ses ca­

ptlltlutas 
Para JWhficar a política unpe­

nalista e colorualista. as potênçt­
as impena1s apresentavam nz.ões 
fi.lantróp1cas e bumarutínas As 
"nações adiant2das" hnham wno 
missão cwiltzadora a cumprir li­
vrar as "nações atrasadas'" do ca­
nibalismo e dos sacnficios huma­
nos. convertê-las ao Cnst1arusmo. 

proporcionando-lhes hoopitaia e 
escolas para methonr aa OOBl.içõos 
de vida. Igualmente reconeu-se a 
teorias pseudocientificas da "IUJ»' 
rioridade racial" do europeu bran­
co. Mas na verdade, estes pretcr.­
diam submetct, através da ciência, 
os povos africanos, asiáticos e la­
tino-americanos e integrá-los ao 
circuito econômico capitalista. 

Instaladas nas colônias, os pa· 
íses ewopeus destnúram a antis­
base econômica destes, que se or­
s-n.izav:a basicamente na agricul­
tura de subsistência o a pocuíria 
itinerante. Em seu local, estabelo­
ceram lDDa política voltada para a 
exportação, com a coostruçio de 
extensas ferrovias, a organiDçio 
de lDDa agricultura mooowltora e 
latifundiária (plaotations). Os na· 
tivos, antes livres, passaram a ser 
recrutados pela força a trabalhar 
por míseros salários nas minas e 
plantações, na construção e manu­
tenção de fenovias. 

A politica imperialista traos· 
formou o capitalismo, que passou 
a dependct de um território oconô­
mico tão vasto quanto possível. 
Para protegê-lo da concorrência, 
estabele<:ia barreiras alfaodes-ri• 
as e em seguida transformava este 
campo de exploração em monopó­
lio para o país. Este foi ( e conti• 
nua sendo) o que o OC<lllOIDÍsta alo­
mio Hilfardiog chamou de capi• 
talismo financeiro, ou seja. a con­

centração de capitais. de empresas 
(cartéis, trustes), e• interpenetra· 
çio do capital industrial e o ban­
cário. Em StDD&: este novo capf.. 
talismo imperialista foi a expan­
são do capital em es<:ala planetá-
ria. 

Tamanha foi essa sanha capi• 
talista por novos mercados e terri­
tórios, que em 1875 apenas 10% 
da África se concentrava nas mioa 
dos ew-opeus. Já em 1902 -vinto e 
sete anos depois - esse índioe já 
havia saltado para 90'¼. A Ingla­
terra tinha a maior parte desse bolo 
- na primeira década do século XX 
chegou a dominar um quarto do 
mtmdo Esta partilha desigual acir­
rou uma crise que desembocou no 
militarismo belicista agressivo 
entre as nações européias. Este foi 
o ostopim da I Guem, Mw,dial. 

No próximo artigo disc:utire-­
mos os efeitos da I Gnnde Guerra 
para a redefinição do poder mun­
dial, com a quebra da hegemonia 
da Europa e o surgimento de um• 
nova potência capitahsta central 
os Estados Unidoo da Amériat do 
Norte. 

1 
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IRIO 
frio Antonio\\ cschcnfelder 

Reboque . 
O Br.I!-ÍI tt.·m ,e numido em ~r.gund< lug.tr como O rna~or 

íC'Ceptor de i,westi mcntos cxternl'S Jirecos, mc:,mo JP6'~ crise 
asiática. ()') 1n, c:srimc-nto~ líquidnc;; dc,·cm ~uper.tr 0 ~ l $ 1, 1 

bilhão dt' J t.,187 '\i:l ,·crdàde os ,·alt,rcs poderãn "liC'í maiore~. 

de,·ido à_, pri,·aflzat,;ões /// \ inf1.1çlo mo,uou um quadro de 
deflação d.1 ordem de O, I q no ultimo ._kctnio de julho.() setor 

d d -,,, · tedemadosedeJ% netrôleo ,ofreu uma que a e"'."' na .H<.".i l 
•· · t · nulo à queda do no pontu de \'enJas. proporuonam II um ~,r11 
índice/// \ redu~·lo de 10"f tlo rep;,,,e dm, rctur"º"' d~s f uo<lns 
de 1'Jrt1t:1pai,:ln do, \1unicíp1n, (FP~n no ml'-~ de _1unho,.por 
e"<empln. ~,t.1 ohrig.rndn ns munic,pir,, ! protur.uem mcd,Ja~ 

para o ,~tor pühlu.o pc:r-m~tncL'C:f u.tl\ .tdn. 

Dia c,pccial 
~,undo o ddco l' m 1 )ia J· ,pedal, ,.:,1111 dire\·Ju <le \1ichael 

G. Hoffm:m. ~ lenrn fnrm•do por \11d1ele Pfeiffer. George 
Cloone\' l•quele da confu-éio da lm de Ol11·eira., l:mbraram 
agora?). ,\lex Din,z \fac \\'hnHn e mais e mai,. r rau-se da 
hi,cória de uma arquiteta I Pfeiffer) que, drrnrciada, admrntstra 
,eu tc:mpc, di\·idindo-n entre o filho e a carreira. Jack ~faylor 
1Cloc•nev l é um tíl"ud, 1ornalist.1 s..-p.trado da mulher. que só vê 
,ua filh,; nc~, tin, C'e ,·c-m:1111. c.Ju.mdo ".i.Cll' filho~ perdem a 
excur,~o da c:~coL1, ele, r...-sPh em '-e re-\"esM ru guarda das 
cnanç~.~ durante r di.:1. [,_, ~ti surgem confu,õe, mil ne~ta comé~ 
dia românnca. 

L m bom pmgrama para o final de semana. 

Toque 
O que podena ,er •rte e:.;rr,terrestre não passa de ilusão de 

ótic-a esculpida por luze, e sombra,. Foi desmascarada a "face" 
de pedra flagrada pela ,onda\ il \'iking. nas montanhas marci­
ana,. 

Aqu, na Terra. no entanto, temos, elha- ,ilas e até cidades 
- sete dela< de uMa vez no Piauí. '1em tuclo parece o que parece. 
C: mas qualquer coi,a é, \e as--i·n o dese1amo-,. 

Se é qué' \•c/a!'s'·rrre ti1rêl\d.:m ... 
""P • "" l'l'>n..,t-P,:--:'u:1 .. t:, ,c""l'lrt 

CORREIO DA LAVOURA 

" 

Nilu Donni. aniver.;ananre da 
semana que vem. 

Marice Prisco, cm tempo de arre 

Momento 
Os ginecologisras 

brasileiros estão pas­
mos: a idade das ges­
tantes está diminuin­
do, scndoquchojccm 
dia ,,irou rotina acom­
panhar partos de me­
ninotas de /1 ou ! 2 
anos.' No ano que pas­
sou. cerca de 1 milhão 
de meninas cngra,,i­
dou, sem a menor ce­
rimônia do mundo. 

Diálogo ,, , ,. . - , 

Diál~~o rrt,~à:ài•~J)(~~ dCixa eu~e;'~~év'~~~Uf'i,~··~I 

o colunista e uma \'ende- papel... 
dora de uma lnja de reve- - Sobrenome. 
lação de filmes na Amaral - Pra que sobrenome? 
Peixoto: Eu virei buscar as fotos 

- Bom dia. dentro de uma hora. 
- Bom dia ... pois não. - Você não vai saber 
- Eu gostaria de revelar escrever, é muito campli-

um filme. cado. 
- Quantas pôses? - É mesmol 
- Trinta e seis, mas - Tudo bem. mas dei-

de\'e ter saído todas. Co- xe eu tentar escrever seu 
pie apenas as boas. sobrenome assim mesmo. 

• Seu nome? - Desisto. 
- lno. -Seusobrenomeéde-
- Lirio? sisto? Como é que se es-
- \Ião, é lrio. creve, com sou com z? 
- \\'illiam? -Assim não é possível. 

Gláuc,a c Gàr/inh,,s Bt:uil S,hmne t:m M>nt:dadt:. 
- \Ião, minha senhora, Socooooooooorro! 

·~==============~ 

empresa santo antônio de m-neração lida. 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS 'ÓLEOS ' PINCÉIS • ALVAIADE$ 
GESSOS ' COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Quintlno Boca/úva, 53105 - N. Iguaçu - R,J 
Telefones· 767-9266 e 767-8388 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
A,. Abllio Au.iusto Tovoro. 3.793. N. lguoçv 

PABX1 667-2100 
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Lente 
Leitora dena. coluna. experimentou, durante uma consulta 

ofcalmológica1 uma lente de contato colorida. 
Apenas experimentou. 
Dia, depoi,. entretanto. recebeu uma ligação da clinica: as 

lentec.. dela escavam prontas. 
Médico, teriam aderido a empurroterapia? 

Fábio - 70 anos 
No próximo dia 14 (se­

gunda-feira), o chanceler da 
l'nfrersidade Iguaçu 
(l'NIG), Fábio Raunheic­
rí. esranf reunindo os ami­
gos para a comemoração dos 
seus 70 anos. O cvcnco vai 
acontecer na asa de espe­
táculos RioSampa, a parcir 
das 19horas. Fábiovaiapm­
n::itar a ocasião para apre­
scncar seu filho, o candida-
co a deputado estadual Fá-
bio Gonçalv~s Raunheicci. 
como o seu herdeiro na policia,. 

A fésra deverá ser um grande enconrro polfcico. com 
a presença de 22 prefeitos do Estado do Rio, do candida­
to à sucessão estadual pela colígação Governo de Verda­
de (PFL - PPB - PTBJ, Cesar Maia, do candidaco ao 
Senado, Roberto Campos, demais autoridades. empre­
sários e representantes da imprensa. 

A abertura da festa será feita pela Orqucsrra da 
UN!G, seguida por uma apresentação da Academia da 
paquica Andrcua Cruz_ O encerramento ficará a cargo do 
Grupo The Fevers. 

Pesquisa 
Uma pesquisa publicada esta semana revela em altos 

lances (foi feita pelo lbope) que 73% da população vêem o 
desemprego como o principal problema brasileiro. Já 37% 
dizem ter medo deste fantasma, o que representa uma queda 
nos 49% registrados em julho. 

EM NOVO ENDEREÇO COM MAIS OPÇÕES ... 

• DELICIOSOS TIRA-GOSTOS 

• A CERVEJA MAIS GELADA DA CIDADE 

• A VERDADEIRA PICANHA 

• O BRASEIRO CAMPEÃO 

NOVIDADES FATIADAS NA TÁBUA 

Rua Mauro de Almeida Flores, 29 • Centro 
Nova Iguaçu - (próximo à Academia Azul-Limão) 

Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa 
REFLEXÕES 

Apresentação: 

PAULINHO 
LEOPOLDO 

Todas as 6 .. feiras 
das 23 às 24 h. 

PATROCÍNIO: COLEGIO LEOPOLDO 

~ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTENCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Esorltórlo: Rua Prof' Venlna Correa rorres, 
230 • 10" andar - Telefone: 667•1747 

(sede própria) 



IBC tem atleta convo~ada 
para a Seleção Brasileira 

J, equipe de 

Hoodebol fermnmo 

do IBC comanda­

da pelo competro· 
te Prof Santos, 

te, e neste ano a 
atleta Alipe Lima 
conrnc3da para a 
Seleção Brasueua 

de Hlildebol ( cate-­

gona lnfanto-Juve-­

nd) A atleta Aline 

Luna. re, elada no 

Coleg10 L1sam. 

onde dtsputa,·a JO-­

gos estudan!ls. e 

uma peça impor­

tante do IBC neste 

Campeonato Esta· 

dual. A/me Lima 

BATE-BOLA COM ALINE LIMA 
CL . Ahne. ha quanto tempo ,oce pratica Handebolº 

Aline . Ha 3 anos 
CL . Onde você começou? 
Aline. Comecei no Liceu Santa Môruca (LISAM) Daí en­

tão fw coimdada a tremar no IBC e assim pude parttcipar de 

campeonatos de alto ruvel 
CL . Como ,ocê recebeu a convocação para a Seleção 

Brasileira? 
Aline. E onde todo atleta deseJa estar Foi ot1mo fazer parte 

da Seleção Bras1le1ra e poder ter udo a oporturudade de partici­

par do Sul-Arnencano no Uruguai 
CL. O que falta para o Handebol se tomar mais popu­

lar? 
Aline . Divulgação e patroc1ruo Se o nosso esporte fosse 

mais dnulgado pelos Jornais e T\'. o Handebol com certeza se 

tomana ma,s popular 
CL - Depois da Seleção, qual é o seu objetivo dentro do 

Handebol? 
Aline - Chegar a Seleção Adulta e, a, sim, sonhar com as 

Ohmp1adas 

Campeonato Estadual Juvenil de Futsal 
A AFSERJ deu imcio ao Campeonato Estadual de Juvenil, que 

conta este ano com a pamc,pação de seis clubes São eles· ECI, 
IBC, EC Maxwel, Olana AC, Clube Português e Piedade. Os jogos 
serão de ida e volta em dois turnos 

Tabela do Campeonato Juvenil (1º turno) 

l' Rodada · 05/09 
EC Iguaçu x Maxwel 
Clube Português x Piedade 
Olana x IBC (08109) 

2' Rodada - 12/09 
Clube Português x ECI 
Maxwelx lBC 
Piedade x Olana 

3' Rodada . 19/09 
EC'l X Piedade 

Olaria x Maxwel (22/09) 
IBC x Clube Português 

4' Rodada • 26/09 
IBC x ECI 
Maxwel x Piedade 
Olaria x Clube Português (26/09) 

5' Rodada . 02/10 
ECI x Olaria 
Clube Português x Maxwel 
Piedade , IBC 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 

Atendemos e reservamos capelas em tOdos os 
cem1ténos, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços ~os serviços funerários prestados pela 
Funerana Sao Salvador são os menores de todo 0 

Grande Río. porquanto tabelados pela 
Prefeitura Municipal 

Procure-nos em caso de necessidade 

UIT\isS • Remoções • Capelas para velónos 
Ornamentações • Coroas • Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 - Nova Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (R.J). ANO UOOO·DE 12 ~ 18 OE SETEMBRO DE 1998· N" 4.195 

ECI enfrenta o Bráz de Pina 
na categoria Pré-Mirim 

A equipe da categoria Pré-Mirim do Esporte Clube 

Iguaçu joga neste domingo ( dia 13), a partir das I I horas, 

com a representação do Braz de Pina Country Club. Este 

jogo poderá garantir para o alvinegro iguaçuano a con· 

quista do segundo turno por antecipação, caso o ECI 

derrote a agremiação leopoldinense. 

Já nas categorias Fraldinha e Pré-Mirim. o ECJ tam· 

bém vem se mantendo na liderança, resultado lógico de 

uma das melhores campanhas do Iguaçu desde que foi 

criada a AFSERJ. 

1:: CIGUAÇU X 
(Categoria Pré- Mirim) 

Paulinho, um dos craques do 
lg11aç11. 

-

Darlan, Tiago, Juan, Johan, Y an, Diegão, Guilherme, Ramon, 

Paulinho, Gilbertinho, Pedro, Rubico, Glauber, Diegu.inbo e Fernandinho. 

Pito Roxo, Rodrigo e Kiro.. Técnico: Técnico: Alex 

Marcelinho 

Local: Esporte Clube Iguaçu - Horário: 11 horas 

Pré-Mirim da Liga disputará 
Mini-Campeonato Brasileiro 

A LDNI (Liga de Desportos 
de Nova Iguaçu) disputará em 
dez.embro o Mini-Campeonato 
Brasileiro de Futsal, que será 
realizado em Curitiba (PR). A 
equipe que representará o mu­
nicípio de Nova Iguaçu nesta 
competição terá no seu coman­
do técnico o treinador Cacau 
(ECI), que convocará no máxi­
mo três atletas dos principais 
clubes da nossa região (ECI, 
!BC e TC de Mesquita), poden­
do ainda receber reforços de 
alguns clubes que disputam o 
Campeonato Estadual e que já 
foram contactados São eles: 
Bráz de Pina, Helênico e Cepe, 
entre outros que já colocaram 
seus adetas à dtsposiçàoda Liga. 
As demais eqwpes convidadas 

Cacau va, comandar o Pré-,\/1· 
rim da Liga no Campeonato Bra­
st!e,ro da categona 

para participar do Mini-Cam­
peonatoBrasileiro de Futsal são: 
Adético Paranaense (PR), Co­
rintians (SP), Juventus (SP), In­
ternacional (RS), Atlético Mi­
neiro (MG), Tio Saro (RJ) e 
Goiás 2000. 

Ao comentar a oportuni­
dade de disputar este impor­
tante Campeonato, o treina­
dor Cacií"u frisou: "Este con­
vite, para participarmos do 
Campeonato Brasileiro é o 
resultado dessa mobilização 
de todos os futsalonistas de 
Nova Iguaçu e um prêmio 
para o excelente trabalho que 
vem sendo desenvol v1do pelo 
presidente da L,ga, Luiz Car­
los Pina, e do seu tremador 
Adnano Santos", concluiu 

Mais compromisso com o Povo de Deus. 

JESUÉ BRITO 
45610 

DEPUTADO ESTADUAL 

PSDB~ 

FUTSAL EM 

4 SEGUNDOS 
AURIANO SANTOS 

1 " - Fraldínha do ECl 
no segundo turno 
\equipefraldinhado EC 

Iguaçu poderáconquMaro se­
gundo turno do Campeonato 
Carioca por ancec,paçã,,. Par, 
tanto, basta que empate com 
o Bráz de Pina. 

2" - IBC enfrenta 

Piedade 
As equipes lnfanul e ln­

fanto·Juvenil do lBC enfren­
tam nesta segunda fase do 
Campeonato a equipe do Pie­
dade TC. ern Piedade. Este 
Jogo será realizado hoje (sá­
bado), às 15 horas. É bom lem­
brar que nesta fase serão clas­
sificadas as duas equipes me­
lhor colocadas em cada chave. 

3" - Fábio Rabicó luta 

contra peso l""!'l,---.,. O pivô 
da Liga 
lguaçuana 
de Futsal. 
Fábio Ra­
b i c ó • 
(foto), 

está bata-
1 h ando 

i 

para retornar ao seu peso ide­
al. pois sabe que no Campeo· 
nato Estadual não terá muito 
tempo para atingir sua melhor 
forma física. A diretoria da 
Liga estuda a possibilidade 
de colocar alguns jogadores 
em um Spa. Dentre esses, o 
jogador Rabicó é um dos atle­
tas que precisam de maior 
atenção. 

4" - Secreta(Ía de 

Esportes apóia a Liga 

Paulinho do Leopoldo 

A Secretaria de Cultura. 
Esporte e Lazer de Nova 
Iguaçu, por intermédio do seu 
titular Paulo de Tarso, já ga· 
rantiu total apoio à Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu, 
nesse projeto de retomar a 
formação da equipe de Futsal 
Adulta · hoje a única repre· 
sentante da Baixada Flumi­
nense no Campeonato Esta· 
dual de Futsal. 

r'AI.EX 
SPORTS 
MATERIAL ESPORTIVO 

& ACESSÓRIOS 
Gente que leva a vida 
na esportiva frequenta 

sempre este endereço: 

Rua Otávio Tarquino, 238 
Loja 8 - Nova Iguaçu 

'B' 817-5452 ..,,1 
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